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Copinho já está importante! 

   O Companheiro Marcos é 

incansável e suas postagens sempre perti-

nentes merecem nossa atenção! As pala-

vras da companheira Enia mostram isso: 

“Ficou bastante comunicativo. Acho que dis-

se de forma muito cativante, convidando as 

pessoas a se aproximarem dessa ideia, par-

ticipando desse evento, trazendo suas cri-

anças  para receberem as gotinhas que as 

afastará dessa doença.” 

Realmente o tema é cativante e o Mar-

cos soube muito bem evidenciar a necessi-

dade de todos contribuírem para manter a 

vacinação enquanto houver pólio em algum 

lugar! 

Dia 29/10, o Copinho será apresentado 

no Colégio Santa Catarina, Itararé, como 

parte da programação da Semana Lixo 

Zero de Santa Maria, depois de já ter 

conquistado um prêmio para o Interact. 

Como sabemos, a revista é uma ferra-

menta de educação ambiental criada pa-

ra o Projeto de EA do Clube, no ano ro-

tário 2020-21, com parte de recursos da 

Fundação Rotária, através do Fundo Dis-

trital de Uso Controlado, do Rotary Club 

SM Dores e participação do Rotaract 

Club Liberdade e Interact Dores. 

A revista foi desenvolvida por interactia-

nos e rotaractianos seguindo o projeto de 

Educação Ambiental Infantil—Ensinar a 

Criança no Presente, Cidadão Conscien-

te no Futuro, criado pela Subcomissão 

de Meio Ambiente. Assim, do trabalho 

dos jovens, nasceu o personagem  Copi-

nho, um copinho de plástico, que vive 

sua aventura no meio ambiente urbano, 

e vai vivenciando e passando informa-

ções sobre descarte irregular o lixo e su-

as consequências, fazendo uma jornada 

verdadeiramente sustentável. 
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 Uma nova ou no-

vo associado é empos-

sado ao clube e um cli-

ma solene se estabele-

ce, quando o seu padri-

nho coloca em seu pei-

to o distintivo do Rotary 

International. O ato é, 

sim, revestido de toda a seriedade que 

merece, pois é feito sob o manto da Ban-

deira Nacional, saudada ao se iniciar a 

reunião rotária.  

A partir de então, o associado será 

identificado de outra forma,  já não mais 

será uma pessoa comum, será um rotaria-

no, membro da  maior ONG do mundo 

e contará com mais de 1.2 milhão com-

panheiros pelo mundo afora. Onde os-

tentar o seu distintivo, será reconhecido 

como uma pessoa de bem. 

O distintivo deverá seu usado sempre 

na parte externa das vestes, sobre o peito, 

com orgulho e respeito, durante reuniões 

ou fora delas. Cabe ao rotariano o zelo 

pela sua integridade física e moral, sendo 

seu uso privativo do Rotary e dos rotaria-

nos. 

O seu uso fortalece a identidade do 

Rotary  e facilita a identificação entre ro-

tarianos, o que tanto possibilita oportuni-

dades de prestar serviços a companheiros 

de outras regiões. quanto também de ser-

mos atendidos por outros companheiros 

em casos de necessidade.  

Não pode ser usado pa-

ra outros fins, como co-

merciais, políticos ou 

religiosos; o seu uso pe-

lo rotariano em docu-

mentos, cartões e ou-

tros impressos está re-

gulado pelo manual que 

trata da imagem pública, estatutos e regi-

mento do Rotary International.  

O distintivo será sempre usado no la-

do esquerdo, na lapela dos casacos, no 

lado esquerdo do colarinho ou sobre o 

bolso da camisa. As rotarianas deverão 

usá-lo, em suas vestes, de modo similar 

ao dos rotarianos. 

Em reuniões rotárias, deve-se usar 

também o boton do ano rotário e do car-

go que se ocupa, se for o caso. É costume 

o presidente oferecer aos seus compa-

nheiros de direção tais botons, ao empos-

sar sua diretoria. 

As regras da nova identidade visual 

do Rotary estabeleceram a marca mãe e a 

marca de excelência, que já vimos anteri-

ormente, entretanto, o que não mudou 

foi o distintivo; continua sendo a roda 

denteada, com seis raios e a inscrição Ro-

tary International em fundo azul, usado 

pelos rotarianos de todos o mundo! 

Vamos usá-lo com orgulho e motiva-

ção, pois ele é a estrela-guia para servir e 

promover a paz! 

Nelson Greff— 26 out 2021 
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A história do serviço público no Brasil não é 

recente, pois desde a época do Império, os 

agentes do serviço público trabalham para 

manter em funcionamento a máquina buro-

crática do Estado.  

Após a Proclamação da República, o serviço 

público passou a ter ainda maior importância 

dentro da enorme organização administrativa 

que se formou. Além da manutenção admi-

nistrativa, o funcionalismo público também é 

de extrema importância para a manutenção 

do patrimônio material público, como praças 

e ruas, além de sua função na prestação de 

serviços à população, como no caso da saúde 

e da educação pública. 

Entretanto, foi apenas em 1939, no dia 28 de 

Outubro, que um documento regulamentou 

o trabalho do funcionalismo público. Tratava-

se do decreto 1713/39. Posteriormente, o en-

tão presidente Getúlio Vargas, em 1943, de-

cretou como feriado do Dia do Funcionário 

Público a data de promulgação dessa lei. 

Por um longo período, o ingresso no serviço 

público brasileiro foi estabelecido por meio 

do que é referido como “apadrinhamento”, 

isto é, troca de favores, não havendo a neces-

sidade de aprovação em concurso tal como é 

exigido atualmente. Foi com a Constituição 

de 1988, que nasceu em um momento histó-

rico de início de avanço social, fundamentado 

pelo princípio da igualdade de oportunidades 

e equidade de direitos, que, por meio do Art. 

37, parágrafos I e II, foi estabelecida a obriga-

toriedade do concurso como meio de ingres-

so na carreira pública. 

Dois leões fugiram do 

Jardim Zoológico de 

Brasília. 

Na fuga, cada um to-

mou um rumo diferen-

te. Um dos leões foi pa-

ra as matas e o outro foi para a Esplanada 

dos Ministérios. 

Procuraram os leões por todo o lado, mas 

ninguém os encontrou. Depois de um mês, 

para surpresa geral, o leão que voltou foi jus-

tamente o que fugira para as matas. Voltou 

magro, faminto, alquebrado. Assim, o leão 

foi reconduzido a sua jaula. Passaram-se oito 

meses e ninguém mais se lembrou do leão 

que fugira para o centro da cidade, quando 

um dia, o bicho foi recapturado. E voltou ao 

Jardim Zoológico gordo, sadio, vendendo 

saúde.  

Mal ficaram juntos de novo, o leão que fugi-

ra para a floresta perguntou ao colega: - Co-

mo é que conseguiste ficar na cidade esse 

tempo todo e ainda voltar com saúde? Eu, 

que fugi para a mata, tive que voltar, porque 

quase não encontrava o que comer ... !!!   

O outro leão então explicou: - Enchi-me de 

coragem e fui esconder-me numa repartição 

pública. Cada dia comia um funcionário e 

ninguém dava por falta dele. - E por que vol-

taste então para cá? Tinham acabado os fun-

cionários? 

Não!!! É que eu cometi um erro gravíssimo. 

Tinha comido o diretor geral, dois superin-

tendentes, cinco adjuntos, três coordenado-

res, dez assessores, doze chefes de seção, 

quinze chefes de divisão, várias secretárias, 

dezenas de funcionários e ninguém deu por 

falta deles! Mas, no dia em que eu comi o 

que servia o cafezinho... 

Estraguei tudo!!! 



A alegria do Moacir no consultório 

mostra duas coisas muito importan-

tes para ele: seu trabalho e as crian-

ças. Durante seus três mandatos de 

presidente do clube, dedicou muita 

atenção às novas gerações, à edu-

cação infantil e à saúde, como de-

fensor ferrenho da saúde pública. 

DENTISTA  

A palavra dentista foi usada pela primeira vez em 1363 por Guy Chauliac, 

um médico e cirurgião francês que contribuiu muito para a veiculação de 

conhecimento sobre cirurgia por toda a Europa. Foi Guy Chauliac que escre-

veu Chirurgia Magna , uma obra que se tornou numa referência para todos 

os médicos até ao século XVII.  

Chauliac foi dos primeiros médicos a reconhecer a importância dos trata-

mentos dentários e de estes serem realizados por profissionais especializa-

dos. Defendia que apenas os mais hábeis poderiam realizar a remoção 

de dentes doentes. Na sua principal obra, o médico francês batizou assim 

estes especialistas de dentistas.  

O Dia do Dentista no Brasil é comemorado 

em 25 de outubro. A data foi escolhida 

porque em 25 de Outubro de 1884 foi as-

sinado o Decreto nº 9.311, norma que cri-

ou os primeiros cursos de graduação em 

Odontologia nos estados da Bahia e no 

Rio de Janeiro. Portanto, foi uma data es-

sencial para a profissionalização do den-

tista no país. 

A primeira regulamentação do exercício da 

profissão ocorreu por meio da Lei nº 1.314 

de 1951. Essa lei foi posteriormente revo-

gada pela Lei nº 5.081, de 1966, que pre-

vê o exercício da odontologia aos profissio-

nais formados, com diploma em faculda-

des e universidades reconhecidas pelos 

órgãos competentes. 

De acordo com a Lei nº 5.081 de 1966,  

poderá exercer a Odontologia “o cirurgião-

dentista habilitado por escola ou faculda-

de oficial ou reconhecida, após o registro 

do diploma na Diretoria do Ensino Superi-

or, no Serviço Nacional de Fiscalização da 

Odontologia, na repartição sanitária esta-

dual competente e inscrição no Conselho 

Regional de Odontologia sob cuja jurisdi-

ção se achar o local de sua atividade”. 

Ainda de acordo com essa lei, os habilita-

dos por escolas estrangeiras poderão 

exercer a Odontologia após revalidarem 

seu diploma e registrarem-se nos órgãos 

citados anteriormente. 

O Brasil é o país com mais profissionais no 

mundo. Dados de fevereiro de 2020 indi-

cavam que os dentistas brasileiros repre-

sentavam cerca de 19% dos profissionais 

em odontologia em todo mundo. 

https://www.oralmed.pt/destaques/dente
https://portal.rodadecuia.com.br/tag/dia-do-dentista
https://portal.rodadecuia.com.br/tag/odontologia/

